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15 MAIO
09h30
remédios do riso [portugal]
hospital s. sebastião
180 min

10h00
mamulengo [brasil]
‘a tradição do antigo teatro de
rua do norte do brasil’
museu convento dos lóios
60 min

11h00
royal de luxe [frança]
‘a fabulosa história do guerreiro
enterrado vivo de smf’
castelo da feira
840 min

17h00
a minha rua é o meu
palco [portugal]
praça da república
180 min

21h30
théâtre décalé [frança]
‘le cabaret de harry stork’
rua bispo d. sebastião
30 min

afro jungle jeegs [quénia]
‘in total control’
rossio
40 min

l'ambi t eatro [itália]
‘o melro, o conto de um melro’
largo de camões
45 min

markeliñe [espanha]
‘terapia?’
rotunda das fogaceiras
60 min

breno moroni e claudia
borioni [brasil]
‘os corcundas’
jardim academia música
70 min

gran reyneta [chile]
‘os pesadelos de toni travolta’
zona envolvente piscinas municipais
80 min

clara andermatt [portugal]
‘meu céu’
praça república, rua dr. elísio castro,
igreja misericórdia
90 min

ilotopie [frança]
‘la mousse en cage’
rua dos descobrimentos
120 min

johan lorbeer [alemanha]
‘tarzan | standing leg’
rua dr. vitorino de sá
120 min

22h00
enano free artist [portugal]
‘red chocolate’
praça república
45 min

projecção: making-off
expo. de paulo neves
[portugal]
‘anjos… asas… bandeiras’
largo gaspar moreira
50 min

chris lynam [inglaterra]
‘popcorn club’
largo gaspar moreira
50 min

23h00
parada
titanick theatre [alemanha]
‘visita ao guerreiro do castelo
de santa maria da feira’
tribunal - castelo
90 min

16 MAIO
09h30
remédios do riso [portugal]
hospital s. sebastião
180 min

11h00
royal de luxe [frança]
‘a fabulosa história do guerreiro
 enterrado vivo de smf’
castelo da feira
840 min

14h00
mamulengo [brasil]
‘a tradição do antigo teatro de
rua do norte do brasil’
museu convento lóios
720 min

21h00
parada: onde está o
principezinho?
rua dr. vitorino de sá - av. belchior
cardoso da costa
120 min

21h30
théâtre décalé [frança]
‘le cabaret de harry stork’
rua bispo d. sebastião
30 mim

afro jungle jeegs [quénia]
‘in total control’
rossio
40 min

l'ambi t eatro [itália]
‘o melro, o conto de um melro’
largo de camões
45 min

markeliñe [espanha]
‘terapia?’
rotunda das fogaceiras
60 min

breno moroni e claudia
borioni [brasil]
‘os corcundas’
jardim academia música
70 min

gran reyneta [chile]
‘os pesadelos de toni travolta’
zona envolvente piscinas municipais
80 min

clara andermatt [portugal]
‘meu céu’
praça república, rua dr. elísio castro,
igreja misericórdia
90 min

ilotopie [frança]
‘la mousse en cage’
rua dos descobrimentos
120 min

johan lorbeer [alemanha]
‘tarzan | standing leg’
rua dr. vitorino de sá
120 min

kumulus [frança]
‘les squames’
rua s. nicolau
210 min

22h00
enano free artist [portugal]
‘red chocolate’
praça república
45 min
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o número da legenda tem
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as páginas da brochura

projecção: making-off expo.
de paulo neves [portugal]
‘anjos… asas… bandeiras’
largo gaspar moreira
50 min

chris lynam [inglaterra]
‘popcorn club’
largo gaspar moreira
50 min

23h30
titanick theatre [alemanha]
‘sarabande’
alameda tribunal
75 min

00h45
voalá! [argentina]
‘voalá!’
jardim alameda tribunal
50 min

17 MAIO
11h00
royal de luxe [frança]
‘a fabulosa história do guerreiro
enterrado vivo de smf’
castelo da feira
900 min

17h00
conferência:
com álvaro siza, souto
moura e yehuda safran
‘pensar espaço público, desenhar
contexto urbano, construir cidade’
biblioteca municipal [sala de leitura]
120 min

21h30
théâtre décalé [frança]
‘le cabaret de harry stork’
rua bispo d. sebastião
30 min

afro jungle jeegs [quénia]
‘in total control’
rossio
40 min

onde está o principezinho?
espectáculo teatral com a instável
orquestra
av. belchior cardoso da costa
45 min

teatro do mar [portugal]
‘nusquam’
rotunda das fogaceiras
45 min

l'ambi t eatro [itália]
‘o melro, o conto de um melro’
largo de camões
45 min

titanick theatre [alemanha]
‘sarabande’
alameda tribunal
75 min

gran reyneta [chile]
‘os pesadelos de toni travolta’
zona envolvente piscinas municipais
80 min

clara andermatt [portugal]
‘meu céu’
praça república., rua dr. elísio castro, igreja
misericórdia
90 min

ilotopie [frança]
‘la mousse en cage’
rua dos descobrimentos
120 min

johan lorbeer [alemanha]
‘tarzan | standing leg’
rua. dr. vitorino de sá
120 min

iniciativa free hugs com
projecção
jardim junto museu convento lóios
150 min

kumulus [frança]
‘les squames’
rua s. nicolau
210 min

22h00
enano free artist [portugal]
‘red chocolate’
praça república
45 min

projecção: making-off expo.
de paulo neves [portugal]
‘anjos… asas… bandeiras’
largo gaspar moreira
50 min

chris lynam [inglaterra]
‘popcorn club’
largo gaspar moreira
50 min

22h50
malabar [frança]
‘a saga dos mil sóis - helios’
tribunal - zona envolvente piscinas
municipais
70 min

00h00
concerto final: orchestra di
piazza vittorio [itália]
rossio
120 min

INSTALAÇÕES
02 MAIO ATÉ IMAGINARIUS’09
instalação de paulo neves
‘anjos… asas… bandeiras’
zona envolvente piscinas municipais

15 a 17 MAIO
joana vasconcelos
instalação ‘varina’
ponte d. luís, porto

joana vasconcelos
instalação ‘donzela’
castelo de santa maria da feira

EXPOSIÇÕES
14 MAIO a 08 JUNHO
spencer tunick exhibition
biblioteca municipal
inaguração 15h00

15 a 17 MAIO
o mamulengo em mostra
museu convento dos lóios
inaguração 11h30

ATELIÊS
10, 11 e 12 MAIO
ateliê odin teatret
‘o casamento de medea’

13 a 17 MAIO
ateliê titanick theatre
‘sarabande’





imaginarius

alfredo henriques
presidente da câmara municipal
de santa maria da feira

Quem acompanhou de perto a preparação das
criações específicas desta edição do Imaginarius
facilmente se apercebe que, mesmo antes de sair
para as ruas e praças da cidade e se mostrar ao
grande público, o VIII Festival Internacional de Tea-
tro de Rua de Santa Maria da Feira é já um caso
de sucesso, marcado pela sua forte componente
pedagógica e de envolvimento da comunidade
local que, de resto, se tem evidenciado nos últimos
anos.

Basta referir que o projecto multidisciplinar “Onde
está o Principezinho?” motivou a realização de
uma grande campanha de promoção de leitura
do célebre livro “O Principezinho”, de Antoine de
Saint-Exupéry, nas escolas do concelho, tendo
chegado a cerca de seis mil crianças, graças ao
envolvimento da Biblioteca Municipal, Pelouro da
Educação e Divisão de Acção Social da autarquia.
Este projecto inovador proporcionou ainda a várias
centenas de crianças e jovens de Santa Maria da
Feira um contacto com a música e as artes perfor-
mativas, sob a coordenação de conceituados ar-
tistas internacionais, cujo resultado final poderá
ser apreciado durante os três dias do Festival.

Também a população sénior de Santa Maria da
Feira foi, mais uma vez, convidada a participar no
Imaginarius. Depois de uma residência artística de
vários meses com a coreógrafa Clara Andermatt,
realizada no Centro de Artes de Rua, quinze idosos
serão actores na produção “Meu Céu”, uma estreia
neste Festival, que em Junho será reposta no
Castelo de S. Jorge, em Lisboa.

Numa outra vertente, mulheres de várias idades
de todo o concelho foram convidadas a participar
em mais uma instalação da artista plástica Joana
Vasconcelos, onde o croché volta a assumir-se
como uma homenagem à arte e ao trabalho arte-
sanal no feminino.

De facto, a experiência tem revelado que o envolvi-
mento da população local na preparação do “seu”
Festival reforça o sentimento de pertença de uma
comunidade que há muito se habituou a acolher
grandes eventos culturais e que, cada vez mais,
se mostra aberta e motivada para fazer parte inte-
grante deles. A componente social, educativa e
formativa do Imaginarius é, por isso, uma aposta
estratégica já consolidada, que pretendemos man-
ter e potenciar em edições futuras.

Como é habitual, são muitas e diversificadas as
propostas que preenchem o cartaz deste Festival.
O mais difícil será mesmo escolher. Sugiro que
reserve os três dias na sua agenda e celebre con-
nosco o teatro… na rua.

Seja bem-vindo ao Imaginarius!
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imaginarius

direcção artística
sete sóis sete luas

O Imaginarius continua a acolher e a lançar, a
par das produções das maiores companhias de
teatro de rua do mundo, artistas pouco conhe-
cidos e a produzir autonomamente projectos
seus, renovando o seu compromisso com a re-
gião através de iniciativas que envolvem directa-
mente a comunidade, bem como desenvolvendo
ainda uma investigação sobre o espaço urbano
a partir de projectos entregues a artistas plásticos
e de uma janela aberta para a arquitectura.

Estes são, muito sinteticamente, os principais
pontos da VIII edição de um Festival cada vez
menos caracterizado por meras exibições e, em
contrapartida, cada vez mais concreto e eficaz
no plano da criatividade contemporânea. Não
podendo aqui, por razões de espaço, falar de
todas as iniciativas previstas, importa referir, pe-
lo menos, Royal de Luxe e a sua obra "A fabulosa
história do guerreiro de Santa Maria da Feira
enterrado vivo", "Sarabande - uma história de
amor barroca" da Companhia Theater Titanick,
expressamente pensada para o Imaginarius, a
obra "Meu Céu" de Clara Andermatt, os "Anjos"
de Paulo Neves, a companhia Voalà!, pela pri-
meira vez na Europa, os cantores populares
brasileiros de Mamulengo Teatro Riso, candidato
a património imaterial da humanidade. E, para-
lelamente a estes grandes projectos, há outros
em que o importante é o processo criativo que
antecede o resultado final. É o caso de "Onde
está o Principezinho?", dirigido por Miloud Oukili
e da "Instável Orquestra", criada e coordenada
por Aleksander Caric. Milhares de jovens estive-
ram envolvidos nestas duas iniciativas ao longo
de vários meses. É um grande investimento para
o futuro. Importa ainda salientar que uma impor-
tante iniciativa do ano passado, o projecto "Tea-
tro e Matrimónio", é retomada este ano por um
dos grandes mestres do teatro das últimas dé-
cadas, Eugénio Barba, que dará início no Imagi-
narius, com o grupo de noivas, a um ateliê que

depois continuará na Dinamarca, tendo em vista
uma apresentação final em 2009.

Todos estes artistas que citei e os que, embora
não tendo citado, se irão encontrar neste catálo-
go darão com certeza um contributo significativo
para uma grandiosa edição do Festival. Veremos
espectáculos grandes e pequenos, alguns mais
experimentais e outros mais tradicionais; veremos
fogos e efeitos de água, uma tribo invadirá a ci-
dade e terá de ser presa numa jaula; veremos
bonecos e actores com três metros de altura,
fanfarras e tocadores de baldes, paradas, ho-
mens voadores, instalações e muitas outras coi-
sas.

E quando tivermos visto tudo, a peça "Onde
está o Principezinho?" recordar-nos-á que "o
essencial é invisível aos olhos. Só se vê com o
coração".
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“Apesar do hospital não dever ser um local
para rir, o Riso deve ter um lugar no hospital”
Este projecto surge em 2004 pelo convite da CUF
Descobertas de animar as crianças durante a
época Natalícia criando, para esse fim, uma dupla
de Doutores Palhaços (o Doutor Nano e a Dra.
Candela, mentores deste projecto). Repetindo em
2005 a experiência com bastante sucesso. A partir
desse momento e vendo as necessidades de
animação deste Hospital, considerámos oportuno
ampliar o número de visitas, passando a realizar
desde 2006, 20 visitas por ano, graças sobretudo
ao patrocínio da empresa “Exergia” (surgindo da
iniciativa de um pai de uma criança que recebeu
os nossos “Remédios” e quis patrocinar o projecto),
permitindo desta forma realizar, no mínimo, uma
visita por mês. A nossa equipa aumenta em
Fevereiro de 2008 para 3 doutores palhaços com
a entrada para a equipa da Dra. Coração.
Através de formação e da experiência acumulada
durante estes anos, estamos conscientes da
necessidade e importância do nosso trabalho,
desejando consolidar e ampliar o nosso projecto,
promoção e divulgação do mesmo, aumentar a
equipa de Doutores Palhaços, ampliando desta
forma as nossas visitas a outros Centros
Hospitalares.

Objectivos
Integrar nas equipas sanitárias uma dupla de
palhaços profissionais, formados especificamente
para este propósito, nas condições de colaborar
com as terapias.
Assumindo como objectivo principal que a estância
da criança no hospital se converta numa experiência
emocional correctora.
Criar regularmente animação em todos os lugares
chave dos serviços pediátricos do hospital
(habitações, UCI, salas de espera, urgências,
consultas externas, etc.) para ajudar as crianças
a suportar melhor a sua hospitalização e fazendo
com que a sua permanência seja a mais breve
possível, simultaneamente trabalhando para que
a criança não se desvincule do meio social e familiar
a que pertence.

Desdramatizar o meio hospitalar, demonstrando
às crianças, familiares e pessoal sanitário que o
Humor, o Riso e a Fantasia são um dos melhores
instrumentos da comunicação. Facilitando assim
a integração da criança no serviço e incrementando
o vinculo terapêutico do hospital.
Oferecer às famílias e ao pessoal sanitário momen-
tos de distracção para lhes relembrar que o paci-
ente hospitalizado é uma criança.
Levar o Riso com o seu poder terapêutico a todas
as crianças hospitalizadas, assim como aos adultos.
Atenuar os estados de stress emocional, sofrimen-
to, dor, ansiedade e solidão que habitualmente
sentem os menores e as suas famílias durante o
tempo de hospitalização.
Contribuir para que o processo médico vivido pelo
menor não se converta, com o tempo, numa expe-
riência negativa que possa afectar patologicamente
o seu desenvolvimento mental e emocional.
“A doença do mundo só tem uma cura: O Riso”

O Riso e a Saúde
Está certificado e comprovado cientificamente que
o Riso é um bom estado de ânimo gerador de
endorfina e outros neuro-transmissores muito be-
néficos para a saúde, que favorece e ajuda a supe-
rar com maior possibilidade situações de saúde
delicadas e difíceis.
As crianças hospitalizadas, e em particular aquelas
que têm de passar uma temporada alargada num
centro hospitalar, às vezes não dispõem, devido
à sua idade, das ferramentas necessárias que os
ajudariam a compreender a sua dor, também
porque na sua visão o hospital é um lugar onde
homens e mulheres vestidos de branco lhe dão
medicações diversas e tratamentos que muitas
vezes são desagradáveis.
Os Doutores Palhaços dos Remédios do Riso,
através da terapia do Riso, e com a convicção do
seu poder curativo, trabalham com toda a seriedade
que exige uma tarefa com estas características.
“Os Palhaços funcionam tão bem quanto a
Aspirina, mas duas vezes mais rápido” (Groucho
Marx)

remédios do riso
portugal
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O Mamulengo é um teatro de fantoches que
representa, através dos seus modos e formas de
expressão, costumes e condições de vida que
giram em torno da cana-de-açúcar, com os
“engenhos” (refinarias), o trabalho duro e a miséria,
o hábito de andar de fazenda em fazenda, talvez
para participar em diversas festas, atravessando
a “mata”.

O nome deste tipo de teatro muda consoante as
zonas do Nordeste onde é representado, apesar
de todos os outros elementos se manterem iguais,
a começar pela radical essencialidade das estru-
turas: quatro paus espetados no chão, um toldo
para a cobertura, algumas luzes, uma “orquestra”
de percussões e acordeão e… o público que se
dispõem em semicírculo, que chega e vai embora,
participa, grita, ri e nunca está parado.

Pois o Mamulengo é o teatro da gente que vai e
vem para ouvir os bonecos de pano e madeira a
falar de si com ironia. Um espectáculo que os
titereiros chamam “brincadeira”, recusando o termo
de representação, na medida em que a essência
do seu trabalho reside no acto lúdico em que
“botam bonecos”, ou seja, criam, lançam as suas
personagens. Apresentam-nas em espectáculos
que duram entre oito a dez horas contínuas.

A história de base é sempre a mesma: as aventuras
dos habitantes de uma fazenda. As personagens
são sempre as mesmas em cada espectáculo e
para todos os titereiros: Simão, Quitéria, o Coronel
Mane Pecarú, o Cabo 70, o professor Tiridá, o
padre, o bêbedo, a morte, o diabo, Colotilde e
Colotinha, o médico, o boi, a cobra (Jacaré).

Mas nunca há um espectáculo igual ao outro
porque é o público que dita o ritmo, que marca o
compasso, que impõe a presença em cena de
cada personagem. Idêntica é a finalidade das
histórias narradas: provocar a maior hilaridade no
público, contando canalhices e dramas da vida
de todos os dias, invertendo os termos da realidade
com a atribuição, aos fantoches, das características
das pessoas que existem realmente nas povoa-
ções, nos campos de cana-de-açúcar e nas refina-
rias.

O Mamulengo foi declarado hoje um bem material
e imaterial da humanidade.

O espectáculo: narra as aventuras de dois escravos,
Simão e Benedito, na fazenda onde vivem. A en-
cenação tradicional, que será apresentada na
sua versão integral pela primeira vez na Europa,
no dia 16, durará cerca de 12 horas e está divi-
dida em vários episódios, nos quais participarão
as várias personagens, que podem chegar às
100, que convivem com os dois heróis.

Serão sempre encenados com a técnica tradicional
e acompanhados pela pequena orquestra ao fundo
da barraca, permitindo assim que o público
conheça uma das mais ricas manifestações
culturais do Brasil. Além do espectáculo que se
estenderá pela noite fora, serão apresentados
extractos com a duração de cerca de 50 minutos.

'a tradição do antigo teatro de rua do norte
do brasil'
estreia europeia

mamulengo
brasil

No âmbito da apresentação ao público de Santa Maria da Feira desta tradição Brasileira estará patente, no Museu
Convento dos Lóios, uma exposição de fotografias alusivas a esta temática.
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Alan Fairbairn é um performer sediado em Paris
e formado na Lecoq, com uma enorme experiência
de teatro de rua. Começou no início dos anos
noventa num duo especializado na improvisação
wordless, e juntou-se então aos primitivos basea-
dos belgas. Os seus espectáculos, “Cook It” e
“Wash IT!”, percorreram o mundo inteiro. É igual-
mente um performer no Cabaré NoNo (Sarja
Noyelle Company).
Eline van der Voort é uma bailarina e cenógrafa
formada na Lecoq.

le cabaret de harry stork
Uma representação de 30 minutos em 6 números:
apropriada para a rua e espaços interiores, e para
toda a família.
Com a ajuda do seu fascinante assistente Eline,
Harry Stork orgulha-se de partilhar convosco as
suas últimas descobertas artísticas.

O espectáculo de Harry está longe do cabaré tra-
dicional. Este extravagante par oferece-nos uma
série de números altamente originais, poéticos e
excêntricos, apresentados com uma absoluta con-
vicção: uma omeleta cozinhada com um ovo invi-
sível, poesia ao vivo escrita pelo seu cão, o lança-
mento impressionante de um foguetão humano,
o grito lancinante de um peru e uma ode a essa
lenda da culinária, o feijão cozido em molho de
tomate.
The Harry Stork Cabaret é imediatamente percep-
tível, cómico e completamente inesperado. A repre-
sentação é sobretudo visual, mas de maneira ne-
nhuma silenciosa. Harry combina um preciso e
minimalista estilo de representação, com livres
momentos de improvisação com o público.
Os adultos acham-no hilariante… as crianças ficam
fascinadas.

théâtre décalé
frança

'le cabaret de harry stork'
estreia nacional
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Os Afro Jungle Jeegs vêm de Nairobi, onde vivem.
Desde crianças que treinam em Jeriko Hall, na
periferia de Nairobi, onde outros miúdos, pouco
mais velhos do que eles, lhes ensinaram os rudi-
mentos da acrobacia e se especializaram em artes
acrobáticas e circenses.
Dada a sua natural predisposição para o ritmo,
para o equilíbrio e para o trabalho, transformaram-
se, aos poucos, num grupo designado Afro Jungle
Jeegs. Em 2004, ainda muito jovens, vieram pela
primeira vez à Europa e começaram a tornar-se
conhecidos graças à divulgação de Artifício23. O
espectáculo, produzido por Artifício23 e P.e.p.e.
Produções, fez o circuito de muitos festivais italianos
e estrangeiros, incluindo França (Aurillac, Nanterre,
…), Espanha (Villanova, Barcelona…), Noruega,
Holanda, Alemanha, Áustria, Suíça e muitas outras
cidades italianas (mais de 60, entre as quais Roma,
Milão, Veneza…).
O Artifício 23 envolve-os, pela primeira vez, em
projectos e produções que lhes exigem que se
confrontem com a dança e a representação para
além da acrobacia, como A Queda Perfeita, que
se estreou em Caserta Vecchia, em Setembro de
2007, e as novas produções quase livres e produzi-
das em Itália, co-produzidas por figuras importantes
da cultura italiana.

in total control
Um acontecimento de pura energia. Ao ritmo da
música africana, seis jovens acrobatas quenianos,
com uma energia, uma técnica e uma criatividade
extraordinárias, propõem um espectáculo acrobá-
tico único e intenso.
É um espectáculo em que a energia e a técnica
se unem, criando um impacto de uma intensidade
emocional singular. O público é envolvido e arrasta-
do, tornando-se protagonista de uma festa repleta
de movimento, alegria, calor e música.
Os Afro Jungle Jeegs não procuram os aplausos
fáceis ou uma solução cristalizada, pelo contrário,
empenham-se profundamente, com entusiasmo,
sem poupar energias e levando ao limite as suas
habilidades extraordinárias.
Um espectáculo caracterizado pelo espírito de
África, aquele verdadeiro, sem mediações da cul-
tura ocidental e sem nenhuma tentativa de folclore
fácil ou de representação mais ligeira.

A realização e a composição dos elementos
acrobáticos são inteiramente projectadas e geridas
pelo grupo, sem nenhuma intervenção externa.

'in total control'
estreia nacional

afro jungle jeegs
quénia
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História em três actos para actores e fantoches de
Raffaele Rizzo, a partir de O MELRO, de Guerra
Junqueiro  -  poeta português
Edição Il laboratorio, Nola

Génese do espectáculo
O primeiro contacto com os pequenos poemas foi
através da leitura de “O Melro”, um belo livrinho em
português - edição bilingue português-italiano -
com ilustrações de Oreste Zevola, editado por Il
Laboratorio de Nola,  de Vittorio Avella e Antonio
Sgambati.
É significativa, na tradução de Massimo Pappacena,
a imediatez comunicativa que a personagem do
Melro, símbolo eficaz de laicidade e liberdade, as-
sume na história.
A primeira ideia foi a sua redacção em napolitano
que, nas leituras efectuadas em público, foi alvo de
um considerável interesse e determinou o passo

seguinte, isto é, a escrita do texto em forma de
diálogo para obter uma curta e bela peça teatral.
A oportunidade de participar no prestigiado Festival
de Santa Maria da Feira (Portugal) marcou a fase
seguinte, ou seja, a composição, com o músico e
cantor Marco Francini, de algumas canções e a
encenação da peça em parceria com Gianni Sallustro
e Niko Mucci.
A versão para fantoches de Roberto Vernetti enri-
queceu com formas, géneros e cores este singular
projecto teatral.

Trabalhos recentes de Raffaele Rizzo, director artístico
do AMBItEATRO: Fevereiro 2001, Teatro Nuovo di
Napoli, “Lenda e Conto do Colapesce”: co-autor
e realizador.
Março 2004 no Teatro Nuovo, com a companhia
do AMBItEATRO: “de, da e à maneira de - Teatro
dal Campanile”, inspirado na obra de Achille
Campanile.
Em Maio do mesmo ano, enviado para a sétima
edição do festival de teatro Museum - no Mosteiro
Cartuxo de San Martino em Nápoles -, participa no
mesmo com uma sua adaptação dramatúrgica de
um conto de James G. Ballard: “Reunião de Família”,
sendo também responsável pela sua realização.
Em Janeiro de 2005, na casa Pignatelli, em Nápoles,
“Sole vascio”, concerto para quatro vozes e quarteto
jazz, a partir de “Le bateau ivre” de A. Rimbaud.
Autor da versão napolitana do texto e da sua rea-
lização. Músicas do músico de jazz Enzo Nini.
No mesmo ano, vence o concurso nacional de mi-
crodramaturgia de Porto San Giorgio, na região das
Marche, com o “O Último Automóvel”, mais tarde
representada nesse Festival.
Em 2005, 2006 e 2007 participa também com três
trabalhos seus no Festival Museum, bem recebidos
pelo público e pela crítica.
No decurso de 2008 fará leituras em público de
um livro patafísico da sua autoria, As Cebolas Fazem
Rir, e algumas leituras de versos do pequeno poema,
O Melro, de Guerra Junqueiro.

l'ambi t eatro
itália

'o melro, o conto de um melro'
estreia mundial
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Era uma vez… um padre que, para cuidar e defender
a sua horta, estava muito agitado a lutar contra um
afoito inimigo: um melro que lhe debicava a semen-
teira. Na verdade, o pobre pássaro seleccionava,
para se alimentar, vermes e formigas, prestando
assim um serviço ao padre sem este saber. Mas
um dia ele, ao encontrar o ninho do seu inimigo
com seis passarinhos lá dentro, capturou-os e tran-
cou-os numa gaiola de ferro.
Face a tal horror, o Melro, para não ceder à prepotên-
cia e em nome do valor supremo da liberdade, ma-
ta os filhos e, em seguida, mata-se a ele.

Porém, a história tem um desfecho inesperado. O
padre, impressionado com o sacrifício do seu inimi-
go, sofre uma conversão profunda e reconhece
que a verdadeira fé, a verdadeira palavra de Deus,
está na natureza, e não tanto nos livros, muitas ve-
zes lidos apenas superficialmente. Atira, então, para
longe de si o livro que o acompanhara ao longo
dos dias e que sempre considerara ser a única fon-
te de verdade, e regressa à natureza. Mas, desta
feita, com um espírito e intenções muito diferentes.
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A companhia Markeliñe foi fundada em 1985. Os
seus espectáculos centram-se na magia, no humor
e na surpresa. Em Markeliñe há alguns elementos
que se repetem ao longo dos seus espectáculos:
a aposta na criação original e a procura de um
código cénico pessoal. E, naturalmente, a
gestualidade dos seus actores. A companhia
desenvolve um teatro fundamentalmente visual,
no qual predomina a gestualidade do actor e,
sobretudo, a surpresa, tanto do trabalho de actores
como cenográfica.

Markeliñe tem criado e produzido, desde 1986,
numerosos espectáculos para sala, teatro infantil
e propostas para a rua, o que tem proporcionado
à companhia uma estética própria e uma presença
consolidada no panorama teatral.

Cabe destacar a participação da companhia em
importantes festivais internacionais (França, Bélgica,
Holanda, Áustria, Finlândia, Irlanda, Portugal) e o
reconhecimento pela qualidade das suas criações:
"Armagedon" (Prémio Ercilla 1991), "La Garbo
S.A.-Kale gorrian" (Prémio Teatro Vasco Crítica e
Jurado 1996, Prémio Arriola 1997), "Kartoibiraka"
- "La vuelta al mundo en 80 cajas" (Prémios
F.E.T.E.N. 1998, finalista Prémios Max 1999, Prémio
Max 2000), "Mambrú" (Prémios F.E.T.E.N. 2001,
Prémio TEATRALIA 2001), "DSO" (Prémio melhor

espectáculo Vasco Leioa 2002, Prémio melhor
espectáculo de rua Fira de Tárrega 2002, Prémio
do público em Vilarreal, Prémio pela melhor
montagem de grande formato em Valladolid 2003).

terapia?
Do amor ao desamor só há um passo: o passar
do tempo.
Um belo dia tocámos o céu da felicidade porque
sentimos que encontrámos a nossa cara-metade.
Noutro dia, tempo mais tarde, sentimos com a
mesma certeza que nos enganámos na escolha
dessa pessoa, companheira de viagem.

Que fazer, quando isto acontece?
Opções:
Um: Separarmo-nos (a bem ou a mal)
Dois: Aceitar que estamos numa dessas fases do
amor em que são mais as desvantagens que as
vantagens.
Três: Recorrer a uma terapia de casal.

É o que fazem os protagonistas desta história
intimista: procurar numa nova “TERAPIA?” oriental,
baseada no canto dos pássaros, a ajuda que
necessitam. Mas quando as coisas não correm
como desejamos, quem sabe se não é melhor
levantar voo.

'terapia?'
estreia mundial

markeliñe
espanha
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A parceria artística de Breno Moroni e Claudia
Borioni começou em 1992, junto a outros profis-
sionais de artes cénicas, na pesquisa de uma nova
dramaturgia e na formação do “novo” actor popular
brasileiro, através da prática de montagem de
diversos espectáculos.

A convivência dos dois artistas, ambos actores e
directores, resultou numa cumplicidade cénica
cada vez mais apurada e exigente. Após o término
do trabalho desenvolvido junto da universidade,
a parceria manteve-se e os dois aprofundaram
uma linguagem teatral/circense onde a participação
interactiva do público foi ganhando mais espaço.

os corcundas nasceu da necessidade de desen-
volver um espectáculo de entendimento universal,
para que qualquer povo de qualquer lugar do
mundo pudesse participar da “brincadeira” cénica
proposta pela dupla. Decidiram montar uma pan-
tomima medieval, adaptável para qualquer espaço,
onde a acção e a emoção completam a compre-
ensão das cenas.

Uma bela história de amor entre os dois feios mais
bonitos do mundo! O espectáculo teatral “Os cor-
cundas” é adaptável a qualquer espaço e tipo de
público, compreensível por crianças, adultos e es-
trangeiros. Uma pantomima que conta a saga de
dois corcundas errantes: ele, o corcunda simpático,
feio e puro! Como um cão, tenta ser amigo, mas
tem medo dos homens! Ela, a corcunda, é feia e
brincalhona. Esperta como um macaco, não per-
cebe a opinião ou lógica dos homens. Apaixonam-
-se ao primeiro olhar. Depois de caminharem pelo
mundo, sem nada para vender ou comprar. Um
amor sincero, avassalador, verdadeiro, engraçado
e puro. O relacionamento amoroso e tímido do
casal corcunda é igual ao de todos os homens e
mulheres: relação de amor e ódio, a contemplação,
machismos e feminismos, vaidades, maquilhagens,
presentes, surpresas, canções de amor, jantares
íntimos com vinho, casamentos, equilíbrios e de-
sequilíbrios, flores, o circo, o parto e os filhos. Dife-
rentemente de “Romeu e Julieta”, “Os Corcundas”
finalizam com um happy end!

breno moroni e claudia borioni
brasil

'os corcundas'
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Ilotopie nasceu no seio da última ilha do grande
Rhône em Camargue, entre espaços selvagens
e indústria pesada, propondo, a partir de 1980,
acções de desordem artística que interrogam o
espaço público.
Equipa de criadores, actores, escultores, dançari-
nos, músicos, inventores, cenógrafos e de investi-
gadores, é uma companhia permanente, que es-
colheu viver de um trabalho artístico colectivo aber-
to ao mundo, operando na fronteira dos desafios
individuais e sociais.

Esta atitude leva a intervir em espaços comuns,
lugares públicos, redes de programação a a encetar
acções e tomar posições. De acordo com os lo-
cais e as circunstâncias, usam uma linguagem de
imagens vivas e de situações poéticas que articulam
com o quotidiano, uma cidade, uma paisagem,
sob a forma de encontros íntimos, ou grandes re-
presentações urbanas ou territoriais.
As suas criações teatrais estão cheias de corpos,
desempenhos, actos e instalações, em cenografias
oferecidas aos espectadores-sujeitos, activos e
reactivos, com o fim de poderem oferecer sempre
um bouquet de sentidos e de emoção.

Em 1992, os actores-construtores da companhia
concebem e constroem, em Port St Louis du
Rhône, “O Limão Amarelo”, um grande edifício
para uma grande família. É lá que actualmente
preparam as suas pesquisas e representações,

em colaboração com artistas e companhias
convidados para residências, partilhando assim
uma nova dinâmica de criação, missão principal
deste laboratório de fábrica e de experiências, que
se abre regularmente a todos os públicos.

la mousse en cage
Numa praça, quatro gaiolas brancas, de forma e
dimensão diferentes.
Um cortejo insólito de brancas personagens ocupa
lentamente as gaiolas. Durante duas horas, os
cinco actores vão envolver-se em espuma colorida:
verde cru, vermelho, framboesa, azul ultramarino,
cinzento antracite. Particularidade desta matéria:
incha e endurece.

As personagens são docemente petrificadas em
comoventes atitudes da vida quotidiana.
No final, os guardas, com uma serra, libertam os
actores transformados em santons (estátuas) e
transportam-nos em fila sobre uma carroça. Nas
gaiolas abandonadas, resta apenas a espuma
solidificada agarrada aos barras. O público leva,
como se de relíquias se tratasse, pedaços solidi-
ficados deste frágil fresco.
Peguem em cinco actores e 1000 litros de espuma
de poliuretano misturem com música  e deixem
escorrer durante duas horas. Os actores podem
servir uma segunda vez.
Em cada gaiola, um actor vive repetidamente os
fragmentos do seu universo.

ilotopie
frança

'la mousse en cage'
estreia nacional
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Johan Lorbeer vive e trabalha em Berlim, desde
1984. Desde 2000 é professor na University of
Art, Berlim.

Johan Lorbeer tem-se interessado pelo fenómeno
da percepção. As suas performances situam-se
na fronteira entre a imagem e a representação. O
artista desenvolve posições no espaço, que condu-
zem à surreal alienação de situações da vida
quotidiana. Na sua Natureza-morta performance

- Tarzan/Standing Leg - o artista encontrou um
lugar no espaço, que não é um lugar de descanso
usual para seres humanos. O que nós vemos é
um homem vulgar, inclinado sobre a parede, rela-
xado e à espera de algo. A única diferença é que
esta pessoa flutua a 2 metros acima do pavimento.
Vendo esta situação de representação no real, o
público vai formulando as suas interpretações.

'tarzan | standing leg'
estreia nacional

johan lorbeer
alemanha
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Doutor NANO (José Torres)
Especialidades -  Desdramatizador profissional;
risoterapia geral; coleccionista de remédios não
acreditados; observador de macacos.

O Dr. NANO nasceu depois de tantas e tantas vezes
ouvir pelas cidades do mundo a sirene das ambu-
lâncias, até que percebeu que esse som significava
o seu nome (naaaaaaaaaanonaaaaaaaaaaaanona-
aaaaaaaaaaaaaano……NANO!) e que esses carros
tão barulhentos iam dar sempre ao mesmo lugar:
ao Hospital. Mas por que chamavam seu nome?
Só podia ser um sinal divino para que se doutorasse
nesse lugar (talvez pela sua energia peculiar, transpa-
rência, dores de barriga, não poder ficar grávido,
sensibilidade, e acreditar em tudo - ainda não sabe
porquê?). Segue-se por uma crença: tudo tem cura,
tudo tem remédio (só é preciso saber chegar a
esse remédio, mas isso com o doutor Nano é mais
fácil do que ir à lua).

José Torres é pai de um belo principezinho, “Zairo
Amadeus”, nascido na CUF Descobertas. É andaluz
de origem, reside em Portugal há dez anos, palhaço
de vida, profissional desde o ano 2000. Com a
noção de que veio a este planeta para cumprir uma
missão: Ser Palhaço. Já espalhou remédio de vida
em mais de 125 cidades de 25 países. Actor free-
lancer, produtor, director e criador de Remédios do
Riso.

Desde o nascimento desta bendita área dos dou-
tores palhaços, iniciada por Patch Adams, soube
desde logo que esta era a sua chave e missão nes-
te mundo, combatendo a doença com a melhor
arma: O Sorriso. Além da área artística iniciada no
Chapitô, é licenciado em Trabalho Social, tendo-se
especializado em marginalização infantil e toxicode-
pendências, com a participação em cursos de
formação do meio hospitalar, psico-social, pediá-
trico, psicoemocional, e psicomotor. Acredita na

enano free artist
portugal

'red chocolate'
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medicina natural, energética, sensitiva e estimulativa.
Tudo está em constante transformação. Sempre
acreditando que a mistura social-artística / artística-
social é o melhor Remédio possível. Tem a sua
própria companhia e selo artístico.

red chocolate
Um palhaço com fato de macaco que aparece do
nada, provocando situações espontâneas e impro-
visadas que param o ritmo da vida, oferece inocência
e disponibilidade através de sua mala - números
inacabados e sem rumo, sobre  os quais o público
decidirá sobre o seu destino, pois sem público não
há Chocolate!!

Espectáculo de rua universal, irrepetível, onde cada
actuação é uma nova aventura e onde Enano trans-
forma a rua na sua própria casa e o público na sua
família.

O inesperado e o imprevisto são o sal das suas
apresentações, através duma refinada improvisação
e uma grande cumplicidade com a audiência, que
se converte em protagonista sempre que para tal
é chamada. Enano, com a magia da sua arte, con-
duz os seus espectáculos através dos sentimentos,
das emoções, mostrando um trabalho social directo,
fazendo com que cada pessoa se reduza à máscara
que transporta consigo, à máscara mais simples e
natural, à máscara do seu próprio palhaço.
Latin lover - A grande corrida - Match ball - A fala
das vacas - Salto no vazio - Ovos estrelados….
Cada espectáculo apresentado será diferente do
anterior, pois nada é igual, sobretudo com este
palhaço activista. Bem-vindos a casa.
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Gran Reyneta, composta por 14 jovens actores
chilenos, palhaços (clowns), dançarinos, acrobatas,
músicos e técnicos, foi criada por ocasião da
reposição de “Foto Romance”, em 2005, por Royal
de Luxe. Um verdadeiro desejo de camaradagem
nasceu desta experiência.

os pesadelos de toni travolta
O pai toma-se por John Travolta, a mãe por Lisa
Minelli e terão 3 filhos. Eis a história, não muito
tranquila, de pessoas simples, fascinadas pelas
vedetas de Hollywood, vista através dos sonhos
e da vida quotidiana do pai.

O seu telemóvel é surpreendente: pode, durante
os seus pesadelos, contactar com sua mulher na
realidade. Dois destinos que se desenrolam: um
verdadeiro, o outro não. Qual é o real? Qual é o
sonho? Melodrama mitológico musical, onde o
espectador deve encontrar o seu caminho.

'os pesadelos de toni travolta'
estreia nacional

gran reyneta
chile
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Objectos enormes fascinantes. Música ao vivo.
Efeitos especiais. Com a criação de ambientes, o
Titanick Theatre  aborda temas míticos, da humani-
dade, da natureza e da tecnologia. Os mal-humora-
dos urdem a conspiração - com acções e cenas
poéticas, com um humor bizarro e personagens
grotescas.

O Titanick Theatre está enraizado na tradição do
teatro popular europeu. Combina este com as
modernas formas de expressão. O objectivo é
criar um mundo de imagens, que possam ser
compreendidas por pessoas de todas as culturas.
E são estas imagens que têm cativado e fascinado
audiências por todo o mundo.

O Titanick Theatre começou em Münster, Alema-
nha, em 1990. Artistas de Münster e de Leipzig
formaram o grupo original, mas este rapidamente

se expandiu, transformando-se num colectivo
internacional. O grupo tornou-se numa significativa
e bem conhecida companhia no mundo do teatro
de rua. Esta cooperação existe desde a queda
do muro de Berlim.

O centro de produção principal situa-se em Leipzig
e a administração e salas de ensaio em Münster.
A produção “Titanic” - espectacular e bizarra - foi
o primeiro grande sucesso do grupo, confirmado
quando ganhou o primeiro prémio no B.I.T.E.F.
(Festival Internacional de Teatro de Belgrado) em
1994, e o prémio People´s Choice no Just for
Laughs Festival em Montreal, Canadá, em 2002.

Porém, o mais importante sucesso são as centenas
de milhares de entusiásticos espectadores que,
juntos, fizeram do Titanick Theatre a força motriz
que é, actualmente, no campo do teatro de rua.

'sarabande - uma história de amor barroca'
'parada - visita ao guerreiro do castelo de
santa maria da feira'
estreia mundial

titanick theatre
alemanha
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sarabande - uma história de amor barroca
Os Deuses do Fogo e da Água regressam a casa
após muitos anos de aventuras. Chegam num
grande cortejo de cavalos, acompanhados pelos
seus ajudantes. Estão felizes por verem a sua
amada Afrodite - uma linda Deusa que vive no
castelo - e ambos comtemplam-na com cada vez
mais presentes. Esta competitiva demonstração
de amor e adoração rapidamente se transforma
numa luta entre ambos, cada um usando armas
do fogo e água para se sobrepor ao outro. Afrodite
intervém e pára a luta. Por fim, os três unem-se
numa espectacular celebração dos elementos.

Prólogo - A bela deusa, Afrodite, sai de seu castelo
e, por onde passa, vai iluminando tudo em seu
redor. O músico, um homem do barroco, toca
Mozart para ela no seu cravo.

Chegada - Os dois Deuses chegam com o seu
séquito, montados em magníficos cavalos brancos
conduzidos pelos seus ajudantes.

Cumprimento/ Recepção - Os Deuses apresen-
tam à sua amada Deusa lindíssimos bouquets
feitos de fogo e água. De seguida, presenteiam-
-na com outras ofertas que compraram, tentando
superar-se um ao outro e impressionar a sua Deu-
sa. O Deus da Água oferece-lhe iguarias de peixe
numa enorme bandeja do oceano. Naturalmente,

o Deus do Fogo preparou também algumas
surpresas - oferece à Deusa presunto e galinha,
e mesmo um porco assado em fogo de lenha.

Dança do Fogo e da Água - A competição atinge
o clímax, quando cada um executa uma dança.

Batalha/Luta - Os rivais dançam numa grande
agitação, o seu êxtase não conhece limites. Cul-
mina com o Deus do Fogo provocando o seu
oponente e atacando-o com uma enorme arma
de fogo. O Deus da Água salta para fora do seu
banho de espuma e começa extinguir o fogo com
jactos de água, a jorrar cada vez mais fortes, até
varrer o Deus do Fogo dos seus pés.

Intervenção de Afrodite e Reconciliação - Afrodite
intervém e implora-lhes que se acalmem. Ordena-
-lhes que regressem aos seus lugares e eles cele-
bram uma reconciliação simbólica. Fogo e Água
tornam-se os elementos do seu ritual.
Relutantes dão a mão um ao outro e, finalmente,
Afrodite pede-lhes para dançarem com ela sobre
um vulcão rodeado por água.
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Esta companhia alemã visita, em parada, acompanhada
pela Banda de S. Tiago de Lobão e Grupo Música de
Rua do Vale, o guerreiro do Castelo de S. M. da Feira, e
organiza um ateliê [descrito na respectiva secção].



Chris Lynam é conhecido por muitas coisas, mas
principalmente pelo seu tipo de humor louco que
descarrega sobre audiências desprevenidas. A
sua comédia é, simultaneamente, perigosa e emo-
cionante, esticando a sua variedade até aos limites.

No Popcorn Club encontra o seu par perfeito nu-
ma glamorosa mulher, actriz e diva, Kate Mckenzie.
Juntos exaltam os temas do amor, romance e
misticismo com canções, acrobacias e pirotecnia.

popcorn club apresenta uma mágica e variada
fusão de teatro com a espontaneidade interactiva
dos elementos da comédia de clube.
Com uma crua fisicalidade, um requintado conhe-
cimento do grotesco e, aparentemente, exibindo
uma infinidade de truques explosivos, Chris Lynam
subverte, febrilmente, a tradição da comédia alter-
nativa e quebra as nossas pré-concepções com
a intensa teatralidade e espontaneidade do moder-
no clown.

chris lynam e kate mckenzie
inglaterra

'popcorn club'
estreia nacional
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Companhia de teatro criada em 1986 por
Barthélemy Bompard, Kumulus escolheu encenar
em espaços exteriores urbanos com temas sócio-
politico-irritantes e perturbantes que tomam a
peito, através das suas criações: “Les Squames”
(1988), “SDF”, “La nef des fous”, “Bail à ceder”,
“Faits divers”, “Family Express”, “Tout va bien”,
“Itinéraire sans fond(s)”, “Les rencontres de boîtes”
 e “Le cri”.

Desempenham uma realidade quotidiana, uma
reflexão sobre o homem no seu ambiente, zoom
sobre os seus funcionamentos… e suas disfunções
nas suas relações com os outros. Cada uma das
criações da companhia baseia-se num trabalho
de actor radical que favorece a emergência de
emoções extremas.

les squames
Estranhos humanóides oriundos de montanhas
da Europa central, os Squames foram em primeiro
lugar encaminhados, sob a vigilância dos guardas,
para o único sítio que agora lhes é consagrado:
a jaula.
Durante este percurso, já poderão constatar que,
embora estas criaturas representem hoje em dia
apenas uma minoria, esta não permanece
silenciosa...
Então, só um conselho: tenham cuidado!
É depois, atrás das grades, que poderão assistir
ao desenrolar da vida desses indivíduos, observar
os seus ritos, a sua hierarquia, as suas emoções.
Agora, se as grades vos protegem dos eventuais
excessos, elas não terão nenhum poder sobre as
possíveis reminiscências do Squame que dorme
em si…
Mas não se esqueçam… Os limites deles não são
os vossos…

kumulus
frança

'les squames'
estreia nacional
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Os elementos de Voalá! conciliaram diversos espa-
ços de experimentação cénica, utilizando as técni-
cas do espectáculo mais tradicional, o circo, a es-
calada, a engenheira civil, para integrar no ar todas
estas artes.

Roberto Strada, desde 1994 director de Voalá!,
dirigiu grupos como Entartete Kunst, Grupo Puja!,
Teatro de altura e Caosmos arte aéreo. É professor
de artes visuais, operando nas áreas da escultura,
instalações artísticas, happening, intervenções
urbanas, cenografia, publicidade, performances,
circo, actuação e expressão corporal. Trabalhos
da sua autoria e direcção apresentam-se em
eventos internacionais na América, Europa e Ásia.

voalá!
É  experimentação cénica que utiliza o céu como
cenário.
Inventa coreografias aéreas a partir de dispositivos
que permitem desenvolver configurações de grupo
de sofisticada beleza.
Gera inesquecíveis imagens no ar, acompanhadas
por uma potente e sensual música original compos-
ta e interpretada ao vivo pelos nossos músicos.
Sem limites de público em lugares abertos, assegu-
ram sensações e emoções para todos.
Atrasados por uma sem-abrigo que lhes oferece
uma flor, quatro executivos perdem o último com-
boio da noite.
Poesia, magia e vertigem será o tratamento inten-
sivo a que se submeterão estes personagens per-
turbados pela rotina.
O canto da sem-abrigo e a sedução das mulheres-
cúmplices serão adequados a esta noite inesque-
cível.

'voalá!'
estreia europeia

voalá!
argentina
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Fundado em 1986, em Sines, o Teatro do Mar é
uma Companhia de teatro físico, itinerante por
excelência, vocacionada para jovens audiências.
A Companhia afirma-se através de uma linguagem
de carácter contemporâneo e multidisciplinar,
utilizando outras artes como o novo circo, a dança,
a música, as artes plásticas e as novas tecnologias,
como contributo para uma significação comum e
global.

Com mais de 50 produções teatrais montadas,
desde a sua fundação, tem-se feito representar
por todo o país e estrangeiro, marcando presença
em inúmeros festivais nacionais: FITEI, Porto;
Imaginarius, Santa Maria da Feira; FIAR Palmela;

ARTFEST, Tavira... e internacionais: Tête-à-Tête,
Rastatt (DE); Internationales Stra_entheater Festival
Via Thea Görlitz (DE); Spettacolo Teatrale, Herford
(DE); International Festival of Street Theatre, Krakow
(PL); FETA - Mi_dzynarodowy Festiwal Teatrów
Plenerowych i Ulicznych, Gda_sk (PL);
Sommerwerft - Theaterfestival am Fluss, Frankfurt/
Main (DE) e Festival Iberoamericano de Teatro de
Cádiz (ES), entre outros.

teatro do mar
portugal

'nusquam'
estreia nacional
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nusquam [lugar nenhum, utopia] é a mais recente
produção de rua de Teatro do Mar. O espectáculo
- visual, sensitivo e emocional - é representado
em quatro torres móveis de sete metros de altura,
grandes esferas transparentes e um enorme ecrã
onde tudo é projectado por detrás dos corpos
dos actores, suspensos nos seus habitáculos.
Nusquam cruza as linguagens do teatro físico e
visual com a acrobacia aérea, o vídeo e a música
original.
Nusquam é uma reflexão sobre a natureza humana,
um retrato possível do Homem contemporâneo
na busca de si próprio e da sua razão de ser no
mundo.
Aqui, o espectador é colocado diante da enfermi-

dade do Homem contemporâneo: a busca deses-
perada para sobreviver à pressão da coerção so-
cial, que nos aprisiona e isola em “bolhas” particula-
res e nos transforma em indivíduos, resultado de
padrões e de normas sociais. A ausência de comu-
nicação, a solidão, a veneração da televisão, a
busca de modelos/ideais, a alienação e ideias ilu-
sórias de liberdade e felicidade, a velocidade e
invasão dos sentidos, isola quatro personagens
nas suas frustrações, conduzindo-as gradualmente
a uma ruptura com a realidade. NUSQUAM é o
caminho para o vazio, a perda da memória afectiva
e cultural, um fosso apocalíptico onde todos caí-
mos, sem que aparentemente haja uma verdadeira
resistência.
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A companhia MALABAR viu, pela primeira vez, a
luz do dia em 1981, na costa mediterrânica, banha-
da pelas culturas Catalã e de Langdoc. Após ter
residido em diferentes lugares (Montpelier, Lunel…),
desde Março de 2001, Malabar estabeleceu-se
no Quai dês Arts, in Sommières, Gard, num antigo
armazém de mercadorias.

Composta por um colectivo de multitalentosos
artistas teatrais e visuais de toda a Europa, a com-
panhia, desde o seu início, rejeitou sempre qualquer
espaço fechado para mostrar os seus espectácu-
los. Criando um universo fantástico na rua, Malabar
mostra-lhe espectáculos urbanos num contínuo
movimento, cuja prioridade é a interacção com o
público.

a saga dos mil sóis - helios
Helios, o quimérico insecto, vem contar a fabulosa
lenda do nascimento do sol. A criatura de ouro,
com pernas de metal, atravessa a multidão num

concerto de luz. Estranhas criaturas, soldados de
infantaria do sol, ritmam o desfile com incríveis e
míticas proezas, perseguindo a noite, o silêncio e
o vazio.

De acordo com a lenda, no início, o sol nascente
terá nascido de um ovo saído do nada. Helios, do
alto do seu pedestal, espalha a notícia pelo mundo.
Ao som de rituais telúricos, os soldados de infantaria
do sol, criadores da claridade, evocam à sua volta
a construção do astro solar no seu zénite, com
uma graça e uma precisão surpreendentes, edifi-
cando o tempo dos mitos ancestrais em lendas
inacreditáveis.

Na alvorada dos mil poentes, um recital pirotécnico
ultrapassa os limites da noite num halo sobrenatural.
Uma história de proezas, em que cada façanha
consagra um quadro desta inverosímil alegoria,
em que cada representação nos ensina um aspecto
desta ambivalente estrela primitiva.

malabar
frança

'a saga dos mil sóis - helios'
estreia nacional
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A história começa no bairro Esquilino, em Roma.
Uma área que gira em torno de uma praça com
um coração Romano e uma infinidade de cores:
Piazza Vittorio. Esta é uma artéria e centro de di-
versas culturas. A sua atmosfera inspirou Mario
Tronco para criar o que muitos teriam gostado de
executar, mas só ele, com a ajuda e tenacidade
de Agostino Ferrente, teve a coragem de levar até
ao fim: L'Orchestra Di Piazza Vittorio.

Vários músicos, únicos na sua origem, instrumen-
tos e experiência musical, formam uma orquestra
que toca e reinventa música de todo o mundo
com uma energia visceral, que o público leva con-
sigo depois de cada concerto.

Actualmente, esta orquestra é muito conhecida
em Itália e no estrangeiro, mas, em 2002, ano em
que foi criada, foi difícil encontrar o seu lugar no
mundo da música e apoio financeiro. Tocar era
uma verdadeira missão. A única coisa que não
mudou foi a vontade de fazer música e divertirem-
se com aqueles que sabem ouvir novos sons na
música.

Naturalmente, a orquestra não parou e não irá pa-
rar. Depois do seu grande sucesso, graças ao
filme de Agostino Ferrente sobre a orquestra, o
grupo, orientado Mario Tronco, continua com no-
vos projectos musicais, sempre disposto a surpre-
ender.

concerto final
orchestra di piazza vittorio
itália
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O Principezinho pegará na sua flor, símbolo da
vida, do amor e da generosidade. Um diário de
bordo, emblema do aviador, será oferecido com
cada flor plantada pelas crianças, aos transeuntes
do festival, para que estes a possam compreender
e proteger melhor. Esta Parada honra a paz do
principezinho e restitui no espaço público o trabalho
intelectual e a sensibilização da população.
Conduzido pe-
los principezi-
nhos e os seus
novos amigos, o
cortejo tomará a
direcção da cena.
Último momento para
que o mistério da questão
«onde está o principezinho?»
será revelado.

Na parada participa um carro em pasta de papel
realizado pelos Mestres de Nola (Itália) e ainda a
Instável Orquestra.

Agradecimentos
Sociedade da Banda Musical de Souto, Banda Marcial
do Vale e Banda de Música dos Bombeiros Voluntários
de Arrifana.

'parada onde está o principezinho' onde está o principezinho?
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Não se quis levar à cena o "Principezinho" de
Saint-Exupéry, mas antes recuperar o espírito des-
te extraordinário texto no quotidiano de milhares
de crianças das escolas de Santa Maria da Feira.
Porque os valores da amizade, do saber criar liga-
ções, das relações simples e verdadeiras merecem
ser vividos cada dia na nossa vida. Uma mensagem
não só para as crianças, mas também para os
adultos, a fim de não esquecerem que também
o foram.

O projecto é coordenado por Miloud Oukili, criador
da Fundação Parada de Bucareste, várias vezes
prémio UNICEF e recentemente laureado, conjun-
tamente com Patch Adams, honoris causa em
pedagogia pela Universidade de Bolonha.

Um filme sobre a vida de Miloud Oukili será apresen-
tado no próximo Festival de Cinema de Cannes.

onde está o principezinho?'espectáculo teatral com a instável
orquestra'
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Instável Orquestra de Fiães apresenta o
projecto: “Orquestra de Todos Nós”
Este conjunto extraordinário, em que o número
de elementos varia entre os cem e cento e cinquen-
ta, é uma prova viva de que cada um pode contri-
buir à sua maneira para o processo de criação da
música. A Música não pertence só aos músicos.
Frases como: “não sei tocar”, ou “não percebo
nada de música”, esquecemo-las antes de come-
çarmos a trabalhar neste projecto. Os participantes
têm idades compreendidas entre os nove e os
sessenta e cinco anos ou mais, sendo a maioria
crianças das escolas primárias de Fiães. De um
modo geral, em todas as orquestras que envolvem
pessoas de diferentes idades, são sempre as pes-
soas adultas que ensinam as peças musicais às
crianças e aos jovens, os músicos aos não-músi-
cos. Nesta orquestra sucede exactamente o con-
trário. Todas as composições musicais foram in-
ventadas nas sessões de improvisação com crian-
ças ou com adultos não-músicos e, posteriormente,
transmitidas de forma escrita aos jovens membros
do Grupo Musical de Fiães e aos professores de
diferentes academias de música de Santa Maria
da Feira, que constituem um reforço determinante.
Deste modo, um momento de brincadeira, ou um
canto tímido de uma criança pode transformar-se
numa peça musical interpretada por uma enorme
orquestra.

Um elemento muito importante é o uso de instru-
mentos produzidos a partir de materiais reciclados
em paralelo com os instrumentos musicais conven-
cionais. Tubos de instalações eléctricas, postes
de sinais rodoviários, garrafas, latas e baldes, jun-
tamente com violoncelos, violinos, clarinetes e
trompas.

A primeira aparição em público desta orquestra
será o acompanhamento musical do projecto
“Onde está o Principezinho?” do artista franco-
argelino Miloud Oukili.

Qual é a verdadeira música do século XXI? “Instável
Orquestra” de Fiães é seguramente uma resposta
válida a esta pergunta.

Direcção artística do projecto e responsável pelos
laboratórios Aleksandar Caric
Assistente do director Artur Carvalho.
Assistência técnica voluntária Filipe Almeida, Marco
Gonçalves

Os elementos da orquestra
Turmas do 4º ano/1º ciclo das Eb1 e Fiães: “Soutelo”,
“Vendas Novas”, “Chão do Rio”, “Avenida” e “Barroca”;
sétimo ano da Escola Secundária de Fiães e os respectivos
professores; Grupo de Jovens de Ferradal, Grupo de
Adultos de Ferradal, Associação de Pais de Fiães, Jovens
do Núcleo Prevenir.

Agradecimentos
Trabalhadores do Estaleiro da Câmara Municipal, pela
ajuda na produção dos instrumentos
musicais, professores de música de
diversas freguesias de Santa Maria
da Feira, Grupo Musical de Fiães
e E.Leclerc.

O projecto é promovido pela Divisão da Acção Social
e Pelouro da Educação, Cultura e Juventude da Câ-
mara Municipal de Santa Maria da Feira, em colabora-
ção com a Biblioteca Municipal.
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A Companhia Clara Andermatt, criada em 1991
e sediada em Lisboa, suporta e organiza as activida-
des artísticas e pedagógicas da coreógrafa Clara
Andermatt e presta apoio logístico e administrativo
a alguns criadores com os quais partilha afinidades
artísticas.
Com uma presença destacada no universo da
dança contemporânea, a Companhia Clara
Andermatt desenvolve a sua actividade ao nível
da criação, produção, difusão nacional e internacio-
nal, formação, cooperação e intercâmbio.
A pluridisciplinaridade é uma característica marcante
do trabalho de Clara Andermatt, radicado na sua
convicção de que o cruzamento de diferentes lin-
guagens, metodologias e técnicas enriquece o
universo da criação contemporânea em geral e
da linguagem coreográfica em particular.
Dada a natureza do seu trabalho, a Companhia
atrai públicos diversificados, ultrapassando larga-
mente o segmento mais elitista e frequentador
habitual dos espectáculos de dança contemporâ-
nea.
Clara Andermatt coreografou um vasto número
de peças que circularam em Portugal, Alemanha,
Bélgica, Brasil, Cabo Verde, Canadá, Espanha,
Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Polónia,
Reino Unido e República Checa.
Ao longo da sua carreira foi distinguida com diversos
prémios, dos quais destaca: 1989 - 1º Prémio do

III Certamen Coreográfico de Madrid com a core-
ografia En-Fim; 1992 - Menção Honrosa do Prémio
Acarte/Madalena Perdigão da Fundação C.
Gulbenkian com a coreografia Mel; 1994 - em
conjunto com o coreógrafo Paulo Ribeiro, é distin-
guida com o Prémio Acarte/Madalena Azeredo
Perdigão da Fundação C. Gulbenkian com a obra
Dançar Cabo Verde; 1999 - Prémio Almada, atri-
buído pelo Ministério da Cultura, pela obra Uma
História da Dúvida, também eleita Espectáculo de
Honra do Festival Internacional de Teatro de Alma-
da.
A Companhia Clara Andermatt é financiada pelo
Ministério da Cultura / Direcção Geral das Artes
e tem contado com o apoio regular de instituições
nacionais e internacionais, tais como: Fundação
Calouste Gulbenkian; Centro Cultural de Belém /
Fundação das Descobertas; Instituto Camões;
Gabinete de Relações Internacionais do Ministério
da Cultura; O Espaço do Tempo; Ministério da
Cultura de Cabo Verde e MAPP - Multi Arts Projects
and Productions (Nova Iorque - EUA).

companhia clara andermatt
portugal

'meu céu'
estreia nacional
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meu céu
Vivemos num vasto labirinto, em que se cruzam
diferentes verdades. Perante a multiplicidade dos
acontecimentos e a variedade das emoções, inter-
rogamo-nos sobre a função que nos cabe, as ta-
refas a que nos propomos… e duvidamos!

Um espectáculo de rua criado por Clara Andermatt
e uma equipa de criativos multidisciplinar para o
Festival Imaginarius. Um projecto que se apropria
das características arquitectónicas do espaço de
apresentação para envolver o público numa espécie
de ritual comunitário. Integra no elenco bailarinos,
actores, músicos e traceurs, para além de um
grupo de intérpretes com mais de 60 anos, de
Santa Maria da Feira.

Ficha Artística e Técnica
Coreografia e Direcção Clara Andermatt
Composição Musical João Lucas e Vítor Rua
Cenografia Jean-Marc Dercle e João Calixto
Figurinos Aleksandar Protich
Desenho de Luz Anatol Waschke
Assistente de Direcção António Oliveira
Colaboração Literária Jorge Lima Barreto

Intérpretes/Músicos
Canto Ana Celeste Ferreira
Guitarra Vítor Rua
Piano João Lucas
Loosers Trio de rock [Rui Dâmaso · Tiago Miranda · Zé
Miguel]

Bailarinos/Performers
Avelino Chantre · Lúcia Sigalho · Luís Guerra · Tânia
Carvalho

Parkour Portugal André Pereira · Flávio Horta · Hilário
Freire · João Gonçalves  · Luis Simsim · Marco Barata ·
Tiago Silva

Grupo > 60 anos de Santa Maria da Feira António
Fonseca Ribeiro · Aurora Soares Reis · Baptistina Oliveira
· César Augusto Santos · Conceição Gomes Santos ·
Emília Alves Sá · Emília Henriques Cardoso · Irene
Gonçalves Santos · Maria Arminda Silva · Maria Amélia
Silva · Maria Ascenção Pinto · Maria Celeste Silva · Maria
Clara Oliveira · Maria Eduarda Silva · Rosa Soares Santos
Direcção Técnica Anatol Waschke
Técnico de Som Ângelo Lourenço
Técnico de Luz Thomas Toutain
Direcção de Cena Narcisa Costa
Maquinistas de Cena António Quaresma e João Merino
Construção Cenário Jean-Marc Dercle, João Calixto,
João Lima, Bruno Silva
Concepção arnês Alice Assal
Costureira arnês Ana Maria Fernandes
Caracterização anymamundy
Cabelos José Queirós

Produção ACCCA - Companhia Clara Andermatt
Co-produção Festival Imaginarius e EGEAC
Apoio Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, CHS
- som e luz profissional, Atelier Re.al e Sensurround
Companhia de Teatro

(Apresentação em Lisboa no âmbito do ALKANTARA
Festival /Festas de Lisboa, nos dias 3 e 4 de Junho, no
Castelo de S. Jorge)
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Joana Vascocelos nasceu em Paris, em 1971.
Vive e trabalha em Lisboa. Formou-se no Ar.Co -
Centro de Arte e Comunicação Visual, em Lisboa.
Recebeu, entre outros, o Prémio EDP - Novos
Artistas (2000) e o Prémio Fundação Berardo, com
a obra “Néctar” (2006).

A actividade artística desenvolvida firma-se, sobre-
tudo, no domínio da escultura e da instalação, ex-
pondo regularmente em Portugal e no estrangeiro
desde 1994. Das suas exposições mais recentes
destacam-se: “Contaminação”, Pinacoteca do Es-
tado, São Paulo (2008); “Où le noir est couleur”,
Galerie Nathalie Obadia, Paris (2008); “Joana Vas-
concelos”, The New Art Gallery, Walsall (2007);
“Yellow Brick Road”, Palazzo Nani Bernardo
Lucheschi (2007), Veneza; “Venice - Istanbul”,
Istanbul Modern (2006), “Echigo Tsumari Triennial”,
Tokamachi, (2006) e “Always a Little Further / 51ª
Bienal de Veneza”, Arsenale, Venezia (2005).

varina
A artista Joana Vasconcelos, inspirada na ideia de
“Procissão”, propõe, para a edição do Imaginarius
de 2008, a realização da intervenção Varina, na
Ponte D. Luís. Varina compreende a produção de
uma colcha monumental, com cerca de 35 x 15
metros, em crochet, elaborada artesanalmente
com a colaboração activa da população feminina
de Santa Maria da Feira.

Varina, nome atribuído em homenagem às mulhe-
res do povo, cria uma dinâmica de intercâmbio
com a paisagem envolvente, redefinindo e estimu-
lando as tradicionais relações entre arte e o tecido
social, em clara comunhão com o espectro paisa-
gístico - arquitectónico e natural - envolvente.

A ideia de percurso, indissociável do conceito de
procissão, é sublinhada pela performance que fará
a ligação entre Santa Maria da Feira e Vila Nova
de Gaia e Porto, afirmando-se a vocação metropo-
litana do Festival Imaginarius. O rio Douro, comum
às três cidades, fará chegar Varina, acolitada por
muitas das mulheres que contribuíram para a sua
realização, numa embarcação, à Ponte D. Luís,
onde será suspensa.

Varina, apesar de recorrer a signos tradicionalmente
femininos, sem os renegar, apresenta-os transfigu-
rados pela monumentalidade da escala, autêntico
encómio à condição feminina insinuando a realiza-
ção plena de uma eventual individualidade através
da subversão, em favor do sujeito, dos normativos
sociais impostos.

joana vasconcelos
portugal

produção para o festival imaginarius · agradecimentos [ALP vertical · Coats & Clark ]

'varina'
instalação
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Paulo Neves nasceu em Cucujães, Oliveira de
Azeméis, em 1959.
Frequentou o Curso de Pintura da E.S.B.A.P.
De 1978 a 1981 conviveu e trabalhou com diversos
artistas em vários países da Europa.
Está representado no acervo do Museu de Arte
Moderna do Porto; Museu de Arte Moderna, Ilha
da Madeira; Museu Amadeo Sousa Cardoso;
Museu da Electricidade e Casa da Luz, Funchal,
Madeira; Museu de Lugo, Galiza, Espanha;
Biblioteca Camilo Castelo Branco, Famalicão;
Biblioteca Raul Brandão, Guimarães; Biblioteca
Municipal de Ponte de Sor; Biblioteca Municipal
de Santa Maria da Feira, Santa Maria da Feira;
Casa da Cultura de Santa Cruz, Madeira;
Universidade de Aveiro, Aveiro; Câmaras Municipais
de S. João da Madeira, Vila Nova de Famalicão,
Vouzela, Cascais, Braga, Esposende, Cantanhede,
Sernancelhe, Ovar, Oliveira de Azeméis, Viseu,
Penedono, Belmonte, Vale de Cambra, Santa
Maria da Feira, Alfândega da Fé, lugar das Eiras,
Câmara de Lobos, Viana do Castelo, "Monumento
à Mulher", Alverca, Vila Franca de Xira, "Monumento
à Liberdade", Estação de Caminhos de Ferro,
Guimarães, Armação de Pera, Vila Verde, Prado,
Vila Pouca de Aguiar, Vinhais e Macedo de
Cavaleiros; Juntas de Freguesia de Couto de
Cucujães, Carcavelos, Parede, S. João do Estoril,
Birre, Canelas, Furadouro; Nogueira do Cravo;
Felgueiras, S. Xisto, S. João da Pesqueira e Lugar
da Quintã, Margaride, Felgueiras; Paços de Marinã,
Corunha, Espanha; Cidade de Maracanaú, Brasil;
Pitesti, Roménia; San Sperate, Sardenha, Itália;
Antuérpia, Bélgica; Santuário de Fátima; Capela
do Seminário da Boa Nova, Valadares; Igrejas de
Fernande, Felgueiras, de Baltar, Paredes; Fundação
Jorge Antunes, Vizela; Banco Português do Inves-
timento, Porto; Banco Borges & Irmão, Porto;
Sonae, Porto; Pousadas da Enatur: Pousada de
Arraiolos, Arraiolos, Pousada de Santa Maria do
Bouro, Terras do Bouro; Hotel Riad Enija, Marra-
keche, Marrocos; Porto Palácio Hotel, Porto;
Termas das Caldas de S. Jorge, Santa Maria da
Feira; Centro de Saúde de Sernancelhe; Avis

Center, Porto; Vicaima, Vale de Cambra; Madei-
porto, Porto; Recer, Ílhavo; Docosil, Penacova,
Felgueiras; ICEP, Palácio da Bolsa, Porto; Águas
do Douro e Paiva; Escola E.B. 2.3 de Pinheiro da
Bemposta, Escola E.B. 2.3 Dr. Ferreira da Silva,
Cucujães, Escola E.B. 2.3 Bento Carqueja, Oliveira
de Azeméis, Escola Secundária nº 1, Dr. Serafim
Leite, S. João da Madeira; Escola E.B. 2.3 de S.
Roque; Associação Teatro Construção, Joane-
Famalicão; Cemitérios de Famalicão, de Avanca,
de Fantão, Felgueiras e de Beire, Paredes; O Libe-
ral, Funchal, Madeira; Aeroporto Internacional do
Porto Santo, Madeira.
Menção Honrosa no Concurso 'Monumento ao
25 de Abril', promovido pela Câmara Municipal
do Porto, em 1999.
Ganhou concurso 'Elementos Escultóricos e Baixos
Relevos para a Revitalização da Zona Histórica de
Viseu', promovido pela Câmara Municipal de Viseu,
em 1999.
Ganhou concurso para monumento ao Magriço,
promovido pela Câmara Municipal de Penedono,
em 2000.
Concebeu o galardão para a revista "Saber
Madeira/Açores - Magazine de Informação", em
1999.
Concebeu os trofeús para as Galas de Desporto,
organizadas pela revista Plantel, em 2000, em
Oliveira de Azeméis e, em 2001 e em 2004, em
S. João da Madeira.
Menção Honrosa no Prémio Nacional de Escultura/
Homenagem a Aureliano Lima, Gaia, em 2000.
Cenário da peça 'Medusa', no âmbito do
Imaginarius, Santa Maria da Feira, em 2002.
Prémio Águas do Minho e Lima, XIII Bienal de
Cerveira

anjos... asas... bandeiras
Penso que são anjos... anjos de madeira, pintados
por 12 artistas, entre os 20 e os 84 anos de idade.
Têm 7 metros de altura e são 12, como os 12
Apóstolos, que se espalharam por diversos lugares
para anunciarem a Festa... A Festa do Imaginarius.

paulo neves
portugal

'anjos... asas... bandeiras'
instalação
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Criada em 1979 por Jean Luc Courcoult, a com-
panhia de teatro Royal de Luxe actua na rua e em
espaços públicos, apresentando espectáculos de
teatro gratuitos para o público.
De "Cap Horn" à "La Fabuleuse histoire du guerrier
enterré vivant", são mais de 25 espectáculos, que
Royal de Luxe criou e apresentou em todo o mun-
do, entre os quais destaca:
- "La demi-finale du Waterclash" (1984).
- "Roman photo tournage" (1987).
- "La véritable histoire de France" (1990).
- "Le géant tombé du ciel" (1993)
- "Le géant tombé du ciel : dernier voyage" (1994).
- "Le péplum" (1995).
- "Retour d'Afrique" (1998).
- "Petits contes nègres titre provisoire" (1999).
- "Les chasseurs de girafes" (2000).
- "Petits contes chinois revus et corrigés par les

nègres" (2001)
- "Soldes ! Deux spectacles pour le prix d'un"

(2003).
- "La visite du sultan des Indes sur son éléphant

à voyager dans le temps" (2005).
Durante o ano de 2008, Royal de Luxe apresenta
“La Révolte des Mannequins”  e continua a sua
colaboração com a companhia chilena La Gran
Reyneta, com o seu novo espectáculo “Les
Cauchemars de Toni Travolta”.
Em Santa Maria da Feira, Royal de Luxe apresenta
um espectáculo criado em exclusivo para o festival
Imaginarius: “A Fabulosa história do guerreiro
enterrado vivo de Santa Maria da Feira”.

a fabulosa história do guerreiro enterrado vivo
de santa maria da feira
A posição estratégica do Castelo de Santa Maria
da Feira facilitou, ao longo dos tempos, o desenvol-
vimento da cobiça.
Uma história absolutamente sobrenatural ocorrera,
no entanto, em tempos passados. Um jovem guer-
reiro, cujo nome nunca saberemos, possuía dons
estranhos na arte do combate. Arqueiro extraordi-
nário, era capaz de acertar num alvo a 3 km. As
suas flechas, apesar dos remoinhos e das forças
contrárias dos ventos, atingiam o seu desígnio
com a precisão de um laser.

Não era belo, mas antes magnífico. O seu rosto,
cheio de marcas profundas, dava a impressão de
ter sido esculpido pelos Deuses de outro continen-
te. Corria tão rápido como um cavalo e saltava
mais alto que o seu próprio corpo. Em síntese, a
sua bravura, tenacidade e fidelidade faziam dele
um elemento chave da armada que integrara.
Mas um dia, quando atacava o Castelo de Santa
Maria, fora traído pelos seus.
Atraído para um subterrâneo que conduzia à praça
de armas do castelo, encontrara-se só, face uma
guarnição de sitiados, tão cruel como atemorizada
pelo desfecho do combate. Fora imediatamente
atirado para um cárcere, onde nunca mais ninguém
ouvira falar dele. E o tempo sucedeu-se. Um mila-
gre, todavia, terá acontecido, na medida em que
não morreu por causa das suas feridas. Passou
longos anos beberando-se da humidade do seu
cárcere, alimentando-se de insectos e de restos
de corpos humanos, lançados como ele na fossa.
Um dia parou de envelhecer e começou a crescer.
Como os cárceres estavam mergulhados na escu-
ridão, ninguém se apercebeu da sua espantosa
transformação.
Havia muito que o castelo era governado por ou-
tras gentes. Durante o seu crescimento, o seu co-
ração mudara: tornara-se terrível, seco, cheio de
ódio. Um dia a sua cabeça é vista ao nível do cár-
cere: tinha crescido 10 metros de altura e tornara-
-se um gigante.
Os habitantes do castelo, doidos pela descoberta,
decidiram emparedá-lo vivo, fabricando uma enor-
me laje que depositaram sobre ele. Depois, constru-
íram sobre a laje um pilar, destinado a suportar
uma parte do castelo, tendo o gigante sido de no-
vo esquecido.
Certos dias e certas noites ouviam-se os seus
queixumes, que faziam vibrar as pedras do edifício.
Forçosamente, tornou-se uma lenda e o monstro
acabou por ser respeitado.
Fora então decidido deixá-lo respirar aos pés do
castelo, mantendo-o contudo prisioneiro, mas
com um tratamento de honra para com ele.
Eis a história do gigante enterrado vivo, diante do
Castelo de Santa Maria.

royal de luxe
frança

'a fabulosa história do guerreiro enterrado
vivo de santa maria da feira'
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Spencer Tunick é reconhecido mundialmente pelas
suas poses elaboradas e estáticas e imagens de
vídeo de figuras despidas em cenários públicos.
As suas instalações temporárias em locais específi-
cos tiveram lugar em todo o mundo, em cidades
como Montreal, Melbourne, Lyon, Lisboa, Santiago,
Nova Iorque, Cidade do México, Barcelona e Santa
Maria da Feira, entre muitas outras. Nos vários
trabalhos que realizou, o artista já reuniu entre 100
e 18 mil participantes. O seu trabalho combina
escultura, performance e arte que retrata sistema-
ticamente nus estáticos contrapostos em ambientes
naturais e urbanos.

spencer tunick exhibition
A exposição que se apresenta nesta edição do
Imaginarius reúne alguns registos fotográficos do
artista, a par de um vídeo reportagem, realizados
aquando da instalação temporária para a edição
do Festival Imaginarius, em 2003: mais de 300 pes-
soas de diferentes idades, provenientes de todo
o país e do estrangeiro, posaram nuas nas ruas
e praças de Santa Maria da Feira, diante das objec-
tivas de Spencer Tunick.

Curador da Exposição Paulo Correia

spencer tunick
estados unidos

‘spencer tunick exhibition’
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mamulengo
brasil

'o mamulengo em mostra'

O "Istituto per i Beni Marionettistici e il Teatro
Popolare", Itália, apresenta "Mamulengo" uma ex-
posição de fotografias de Giorgio Cossu.

O Mamulengo é um teatro de marionetas que re-
presenta, com modalidades e formas expressivas
peculiares, os costumes e as condições de vida
que giram em torno da cana de açúcar, com o
"engenho" (refinaria), o trabalho duro e a miséria,
o hábito de deslocar-se entre a fazenda, talvez
para participar nas diferentes festas, atravessando
a “mata".

O nome deste tipo de teatro muda de acordo com
as zonas do Nordeste onde é representado, man-
tendo iguais certos elementos, a começar pela
essência das estruturas: quatro postes semienter-
rados, uma tela em redor, uma lâmpada, uma
orquestra de percussões e acordeão e… o público
que se dispõe em círculo, que chega e parte, parti-
cipa, grita, ri, não estando nunca parado.
Porque o Mamulengo é o teatro da gente que vai
e vem para sentir, contar de si com ironia de bone-
cos de tecido e de madeiras. Um espectáculo que
as marionetas chamam "brincadeira" (gracejo) re-
cusando o termo de declamação porque a essên-
cia do seu trabalho reside no acto lúdico no qual
"botam bonecos", ou seja atiram fora, lançam os
seus personagens, apresentando-os com espectá-
culos que duram oito ou mesmo doze horas con-
tínuas.

A história de base é sempre a mesma: os aconteci-
mentos quotidianos dos habitantes de uma fazen-
da. As personagens também são sempre as mes-
mas, em qualquer espectáculo e para cada mario-
neta: Simão, Quitéria, o Coronel Mane Pecarù, o
Cabo 70, o professor Tiridà, o padre, o ébrio, a
morte, o diabo, Colotilde e Colotinha, o doutor, o
boi, a cobra (jacaré).

Mas não há um espectáculo igual ao outro, porque
é o público que dita o ritmo, que marca os tempos,
que impõe a presença em cena de cada persona-
gem. Idêntica é a finalidade das histórias contadas:
provocar a maior hilariadade no público contando
velhacarias e os dramas da vida quotidiana, atribuin-
do às marionetas o carácter de pessoas que exis-

tem realmente nos países, nos campos de cana
do açúcar, nos “engenhos”, apoiando nelas as
expressões de um mundo sobrenatural sempre
presente em torno desta realidade.
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Segundo a tradição portuguesa, em dias de pro-
cissão ou de festa, estende-se à varanda a melhor
peça têxtil guardada  em cada casa. Muitas vezes,
esta peça é uma toalha ou uma colcha de croché,
feita por alguma das mulheres da família.
”Donzela” consiste na cobertura de uma das faces
do Castelo de Santa Maria da Feira, com uma
colcha gigante de croché, formada por diversas
toalhas brancas e redondas, unidas entre si, agre-
gadas a uma estrutura de cabos de aço que as
mantém esticadas, com uma forma definida, como
se essa colcha estivesse estendida “à varanda”
do Castelo.
Por entre o croché estão colocadas uma série de
luzes que iluminam os desenhos desta colcha,
destacando-os e tornando esta obra visível ao
longe, à distância a que se olha para o Castelo
quando se está no centro da cidade.
As colchas pequenas foram confeccionadas, em
2007, por centenas de mulheres de Santa  Maria
da Feira, envolvendo directamente a população

na criação da obra e enfatizando o valor do trabalho
manual e caseiro.
Durante cerca de dois meses, as mulheres junta-
ram-se em grupos, nas IPSS, juntas de freguesia
e colectividades locais para fazerem as rosetas de
croché. As crianças das escolas do 1º Ciclo ficaram
responsáveis pela confecção dos 80 frocos e de
uma das colchas.
As dezasseis colchas produzidas manualmente
têm entre um metro e vinte e um metro e sessenta
de diâmetro, constituídas por diversas rosetas,
feitas em linha branca Aguia, número seis, com
agulha de croché número dois. Os grupos partici-
pantes escolheram rosetas de vários tamanhos e
motivos, de forma a enriquecer a criação artística.

A peça “Donzela” estará exposta no Castelo de
Santa Maria da Feira durante o Imaginarius 2008,
com o intuito de estabelecer uma ligação concep-
tual com a criação “Varina”.

joana vasconcelos
portugal

‘donzela’
criação para o festival imaginarius 2007

paulo neves
portugal

'anjos... asas... bandeiras'
criação para o festival imaginarius 2008

joana vasconcelos
portugal

‘varina’
criação para o festival imaginarius 2008

Esta instalação encontra-se descrita na secção Criações Imaginarius, desta brochura, ver página 32.

Esta instalação encontra-se descrita na secção Criações Imaginarius, desta brochura, ver página 34.
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O Festival Imaginarius pretende iniciar uma reflexão
em torno do suporte físico às actividades que tem
desenvolvido, de teatro e arte de rua, e as diversas
ocupações e interacções entre o território, em
permanente consolidação, evolução e as possibili-
dades dadas aos habitantes e à vida da cidade -
uma reflexão sobre arquitectura enquanto primeira
forma de arte pública.

O desenho do espaço público é a primeira plata-
forma de organização da sociedade, sendo igual-
mente o primeiro confronto directo com a dimensão
estética, enquanto suporte urbano e funcional.

Considerando a dimensão urbana e metropolitana
como a triangulação criada entre o espaço público,
as instituições e o habitante organizado colectiva-
mente, é com prazer e honra que teremos a pre-
sença dos Arquitectos Álvaro Siza Vieira e Eduardo
Souto Moura e as suas reflexões através de pro-
jectos e obras realizadas nas últimas décadas.

A qualidade da intervenção pública construída por
estes arquitectos, com um olhar informado pelas
soluções perenes, sólidas da história e dos territó-
rios, evitando falsos consensos e soluções de re-
curso, é de especial interesse à organização do
Festival, para a reflexão do território urbano como
infra-estrutura à prática que o habita, promove e
transforma.

O crítico e professor da Universidade Columbia
em Nova Iorque, Yehuda Safran oferecerá uma
visão transversal da história, usos e poéticas dos
espaços públicos, construídos, desenhados e
pensados das cidades enquanto charneira da
condição urbana e humana.

Imaginarius Renzo Barsotti e Marco Abbondanza
Biblioteca Municipal Etelvina Araújo
Coordenação Bernardo Rodrigues e Tiago Figueiredo

conferência: com álvaro siza,
souto moura e yehuda safran

'pensar espaço público, desenhar contexto
urbano, construir cidade'
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ATELIÊS



Ateliê com Eugenio Barba, Tage Larsen, Júlia
Varley, Augusto Omolú e Cleber da Paixão -
Maio 2008

A companhia Odin Teatret, criada em Oslo em
1964 por Eugenio Barba, está sediada desde
1966 em Holstebro, na Dinamarca. A particularida-
de da companhia reside em considerar o jogo de
actor como uma verdadeira ciência: o treino físico
e vocal do actor, tanto como a improvisação e a
expressividade constituem a base do seu trabalho.
Com a colaboração da ISTA - Escola Internacional
de Antropologia Teatral, criada por Eugenio Barba
em 1979, o fundador exprime a vontade de conso-
lidar um género de “teatro laboratório”.
Nas representações premiadas da companhia,
destacam-se Ferai (1968); Min Fars Hus (1973)
que estabeleceu a fama da companhia e do ence-
nador Eugénio Barba através do mundo, Mythos
(2002).
Eugenio Barba e Odin Teatret participam no
Imaginarius 2008, realizando um trabalho com as
noivas que participaram no projecto “Teatro e Ma-
trimónio”, na edição do ano transacto. Este ateliê
está também aberto à participação de todos os
interessados e visa a preparação da produção “O
casamento de Medea” que estreará na Dinamarca
no mês de Junho.

10 MAIO
1ª Sessão
LEITURA, com Eugenio Barba
Introdução ao Casamento de Medea

11 MAIO
2ª Sessão
O ECO DO SILÊNCIO, com Júlia Varley
O ateliê centra-se na unidade do impulso físico e
vocal e no trabalho de voz no registo de canto e
fala, na relação entre texto e acção, tentando
reconhecer a voz do indivíduo e do coro e alcançar
a generosidade da voz projectada no espaço.

10, 11 E 12 MAIO
3ª Sessão
RELAÇÕES ENTRE O TEXTO E AS ACÇÕES
FÍSICAS, com Tage Larsen

O ateliê é baseado numa dinâmica pessoal, na
preparação visual e sonora de um actor que usa
o treino físico e vocal. O treino explorará e desafiará
a perícia física e a imaginação dos actores, com
a capacidade de manter os resultados e moldar
as expressões. Os actores aprenderão exercícios
e começarão a fazer criações suas. Um jogo
pessoal de acções liga-los-á em conjunto, como
uma corrente que se repetirá de diferentes
maneiras, trabalhando sobre espaço, ritmo, volume,
resistência, etc. As improvisações e composições
serão fixadas e depuradas na sua forma física e
serão, então, confrontadas com um texto. A acção
física deve conter uma variedade de tensões, cores
e formas, porque o texto tem a sua lógica, conflitos,
drama, humor e muito mais. No final, o texto é
confrontado com a acção e ambos os elementos
dão e recebem forma um do outro.

10, 11 e 12 MAIO
4ª Sessão
THE DANCE OF THE ORIXÁ WORKSHOP, com
Augusto Omolú e Cleber da Paixão
Augusto Omolú desenvolveu uma técnica espe-
cífica para treino de actores e dançarinos, baseada
nas danças Orixá, da tradição Afro-Brasileira do
Candomblé. Esta técnica desenvolve diferentes
formas de energia, que podem ser usadas suces-
sivamente, independentemente da forma original.
A energia guerreira de Ogun pode dialogar com
a suave e delicada energia de Oxun; a força do
vento e da tempestade de Lansá complementa
os passos do velho Orixá.

ateliê odin teatret
dinamarca

‘o casamento de medea’
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Candomblé e a Dança dos Orixás
A diáspora africana contribuiu, de forma prepon-
derante, para o perfil cultural do Brasil. As crenças
religiosas trazidas de África ajudaram a população
negra a manter vivas as raízes que dariam significa-
do ao mundo à sua volta. As divindades, os Orixás,
representando as diferentes forças da natureza,
manifestam-se durante a cerimónia do Candomblé.
Danças e ritmos de tambores específicos convidam
os Orixás a descer e conduzir os devotos no seu
êxtase.
Cada Orixá, macho ou fêmea, tem seu próprio
toque (batida de tambor) e dança, cuja qualidade
de energia e padrão de movimentos são fixados
de acordo com os diferentes ”povos” (Ketu, Angola,
Jêjê). Quando o devoto entra em transe, transfor-
mando-se no ”cavalo” do Orixá, é vestido com o
traje e os atributos da divindade e continua a dan-
çar num alterado estado de consciência.
O ritmo dos tambores do Candomblé, quando foi
trazido para fora do terreiro (o espaço cerimonial),
adquiriu um novo carácter que o tornou extrema-
mente popular e, aos olhos dos estrangeiros, o
transformou na quinta-essência do Brasil - o sam-
ba. Nos anos 50, a dança dos Orixás começou
também a ser usada fora do contexto do Candom-
blé, primeiro por grupos folclóricos e, mais tarde,
como a base para um estilo específico Afro-Brasi-
leiro que foi trabalhado por muitos coreógrafos e
bailarinos.

CURRICULUM DOS FORMADORES

Eugenio Barba nasceu em 1936 na Itália, mas
emigrou com 17 anos para a Noruega. Depois de
estudos em letras e história das religiões em Oslo,
estudou teatro em Varsóvia em 1961, onde encon-
trou Jerzy Grotowski com quem trabalhou durante
três anos e que considera ainda hoje como o seu
”mestre”.
Fundador do Odin Teatret, criou em 1979 a ISTA,
escola internacional de antropologia teatral.
Na sua pesquisa sobre o jogo de actor, as tradições
orientais têm um lugar muito importante. Doutor
honoris causa da Universidade de Århus (Dinamar-
ca), de Ayacucho (Peru), de Bolonha (Itália), de La
Habana (Cuba), e de Varsóvia (Polónia), recebeu
vários prémios internacionais, tais como o prémio

Pirandello ou o prémio Sonning da Universidade
de Copenhaga.

Julia Varley nasceu em 1954 em Londres, Grã-
-Bretanha, e juntou-se ao Odin Teatret em 1976.
Desde 1990 tem estado envolvida na concepção
e organização da ISTA (Escola Internacional de
Antropologia do Teatro). Membro activo no The
Magdalena Project, uma rede de mulheres no tea-
tro contemporâneo, é igualmente directora artística
do Transit Festival em Holstebro e editora do Open
Page, um jornal consagrado ao trabalho das mu-
lheres no teatro.
Escreveu dois livros, Wind in the West e Pietre
d'acqua - Taccuino di una attrice dell'Odin Teatret.
Os seus artigos e ensaios foram publicados em
jornais como Mime Journal, New Theatre Quarterly,
Teatro e Storia, Conjunto, Lapis and Mascar.

Tage Larsen nasceu em 1949 em Randers, Dina-
marca. Começou no Odin Teatret em 1971 como
"ajudante”, mas depressa foi aceite como actor.
Depois de um ano de interrupção, regressou ao
teatro em 1975. Permaneceu no Odin Teatret até
1987, altura em que criou o seu próprio grupo,
”Yorick Teatret”. Tage também ensinou no Nordisk
Teater Skole em Århus e trabalhou como actor
freelancer. Em 1997 voltou para o Odin Teatret.
Dá workshops para actores pelo mundo inteiro,
e regularmente cria e dirige as principais represen-
tações durante o Holstebro Festuge (Festive Week).

Augusto Omolú nasceu em Salvador, Bahía, e
cresceu dentro do mundo religioso do Candomblé,
onde é ogan (assistente cerimonial). Começou a
dançar em 1976 com o grupo ”Viva Bahía", dirigido
por Emília Biancardi. Estudou bailado na Escola
de Teatro de Castro Alves e juntou-se ao Ballet
Castro Alves em 1981, onde participou em todas
as produções da companhia, frequentemente co-
mo bailarino a solo. A partir de 1982 foi responsável
por um curso de  técnica Afro-Brasileira, no Teatro
de Castro Alves. Durante os anos 1983-1985,
criou e dirigiu o a companhia ”Chama”, trabalhando,
simultaneamente, como bailarino e coreógrafo.
Augusto Omolú tem vindo a colaborar com a ISTA
(Escola Internacional de Antropologia do Teatro),
desde 1994.
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ateliê titanick theatre
alemanha

‘sarabande’
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A companhia Titanick Theatre está à procura de
actores para a participação na produção “Saraban-
de”, que vai ser apresentada no âmbito do Festival
Imaginarius, de 15 a 17 Maio, em Santa Maria da
Feira. Os interessados devem ter no mínimo 18
anos e no máximo 50 anos, serem fisicamente
capazes e estarem interessados em fazer parte
de um grande espectáculo ao ar livre.

Originária da Alemanha, Titanick Theatre é uma
companhia conhecida internacionalmente, que já
representa há 18 anos na Europa, assim como
na Austrália, Ásia e Norte e Sul da América. Os
seus espectáculos são ao ar livre e integram acção
teatral, objectos de grandes dimensões, música
ao vivo, pirotecnia, efeitos especiais, utilizando
ainda elementos como a água e o fogo.

“Sarabande” é um espectáculo barroco. Os Deuses
do Fogo e da Água regressam a casa depois de
muitos anos de aventuras. Eles chegam num
grande desfile de cavalos acompanhados pelos
seus assistentes. Estão felizes por ver a sua amada
Afrodite - uma linda Deusa que vive no Castelo -
e cada um oferece-lhe mais e mais presentes.
Esta demonstração competitiva de amor e adora-
ção rapidamente se torna numa luta entre os dois,
cada um usando armas de fogo e de água para
repelir o outro. Afrodite intervém e pára a luta. No
fim, os três unem-se numa espectacular celebração
dos elementos.

Os participantes deste ateliê de formação irão re-
presentar o papel dos assistentes que acompa-
nham os Deuses do Fogo e da Água quando es-
tes montam os seus cavalos. Também irão fazer
parte das coreografias do fogo e da água.
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A participação das "gentes" que fazem e constroem
as comunidades feirenses quotidianamente, através
da sua riqueza de valores, tradições, diversidade
e culturas, na realização do Imaginarius, é um
exemplo claro e palpável da aposta ganha da in-
tervenção social baseada em princípios de inclusão
pela arte. Desde há alguns anos tem sido possível
durante este festival levar a palco - rua/comunidade
alargada - o trabalho desenvolvido com a popula-
ção das mais diversas idades, recorrendo à utiliza-
ção de ferramentas artísticas como o teatro, a
música, as artes de circo e a dança, em prol de
um processo de inclusão social. Estes três dias
de festival são um momento privilegiado de valoriza-
ção pessoal e social de todos os envolvidos, de
mudança de percepções acerca de franjas de po-
pulação carenciadas e de celebração à dinâmica
e força das comunidades do concelho. Sejam
bem-vindos a uma rua onde todos têm oportuni-
dade de se exprimir!

Divisão de Acção Social:
Projecto Olhares Múltiplos
Projecto Direitos & Desafios
Plano Municipal de Prevenção Primária das
Toxicodependências
Projecto Riscos & Traços

17h00
'Oficinas Artísticas'
Seguindo os princípios da pedagogia da expressão,
as oficinas de percussão, dança, artes do circo,
teatro e cinema de animação têm como objectivo
desenvolver competências pessoais, sociais e
artísticas nos jovens que as frequentam. Esta é
uma abordagem que permite uma aproximação

aos jovens, marcados pelo insucesso e abandono
escolar e/ou com uma experiência negativa de
relação com a escola, permitindo fazer a ponte
com uma possível redefinição de percursos
vocacionais e profissionais.

17h20
'Teatro-Fórum - Usar ou não? Eis a questão'
(no âmbito da prevenção do VIH/SIDA)
 Este é um dos resultados do trabalho desenvolvido
pelo Projecto Olhares Múltiplos com alunos do 7º
ano escolaridade em três escolas concelhias. A
construção deste espectáculo baseou-se na
dinamização de sessões de expressão dramática,
sendo os jovens protagonistas na definição de
conteúdos e situações a serem abordados. Durante
este espectáculo o "espect-actor" tem a
oportunidade de trocar de papel com os actores
e propor possibilidades de resolução dos problemas
apresentados/identificados.

18h30
'Oficinas Artísticas'

18h50
'Teatro-Fórum - A Entrevista'
(no âmbito da educação-formação de adultos)
"A Entrevista" é um dos produtos finais dos Clubes
da Agência Local em Prol do Emprego (Projecto
Direitos & Desafios), que conta com a participação
dos protagonistas dos Clubes enquanto actores.
Estes espaços formativos dirigem-se a
desempregados com baixas qualificações. A
proposta é dinamizar, em conjunto com o público,
um espaço de reflexão, vivência e partilha de
alternativas perante situações de discriminação
numa entrevista de emprego.

20h00
‘Oficinas Artísticas e Animatus’

Projecções
· "A Picada da Albertina"
· "Texturas"
· Teatro-Fórum: "O que é que se passa?" (no

âmbito da Prevenção da Violência Doméstica)
· Registo das actividades desenvolvidas ao longo

do ano nos vários projectos

a minha rua é o meu palco
portugal
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'oficinas artísticas'
'teatro-fórum - usar ou não? eis a questão'
'teatro-fórum - a entrevista'
‘oficinas artísticas e animatus’
‘projecções’



A campanha Free Hugs é uma iniciativa interna-
cional de simpatia, que já se espalhou por cerca
de 80 países, fundamentada sobre um princípio
simples: dar um abraço a um desconhecido.

Esta campanha tem por objectivo, entre muitos,
alegrar o dia a alguém, dar a conhecer ao mundo
que os “desconhecidos" (os outros) não são
seres assim tão maus, tão incompreensíveis...
esta é uma forma de juntar as pessoas na partilha
de um momento único... o abraço.

O abraço envolve o toque, um dos 5 sentidos
que mais desenvolvemos depois do nascimento.

Existem muitas formas de abraçar: "The Man
Hug". "The Run and Jump Hug", "The Group
Hug".....

O que interessa é o abraço, pois sentimo-nos
bem, menos sozinhos, capazes de tudo, de
marcar a diferença, espalhar alegria!

Oferecer abraços é uma experiência espantosa.
A nossa cidade irá abrir-vos os braços, algumas
pessoas irão rir, algumas irão agradecer o gesto,
a iniciativa, pois muita gente nunca recebeu um
abraço.

O único aspecto menos positivo de oferecer
abraços é que a nossa cara irá doer de tanto
sorrir, de ver a felicidade estampada na cara
das pessoas!

free hugs
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